
TÓPICOS EM HUMANIDADES: INDUSTRIALIZAÇÃO E MOVIMENTOS SOCIAIS

QUESTÃO 01.
“Parecer CNE/CP nº 3/2004, que instituiu as Diretrizes
Curriculares Nacionais para a Educação das Relações
Étnico-Raciais e para o Ensino de História e Cultura
Afro-Brasileira e Africana. Procura-se oferecer uma
resposta, entre outras, na área da educação, à
demanda da população afrodescendente, no sentido de
políticas de ações afirmativas. Propõe a divulgação e a
produção de conhecimentos, a formação de atitudes,
posturas que eduquem cidadãos orgulhosos de seu
pertencimento étnico-racial — descendentes de
africanos, povos indígenas, descendentes de europeus,
de asiáticos — para interagirem na construção de uma
nação democrática, em que todos igualmente tenham
seus direitos garantidos”.

(BRASIL. Conselho Nacional de Educação. Disponível em:
www.semesp.org.br. Acesso em: 21 nov. 2013).

A orientação adotada por esse parecer fundamenta uma
política pública e associa o princípio da inclusão social
a:

a) práticas de valorização identitária.
b) medidas de compensação econômica.
c) dispositivos de liberdade de expressão.
d) estratégias de qualificação profissional.
e) instrumentos de modernização jurídica.

QUESTÃO 02.
“No Brasil, a origem do funk e do hip-hop remonta aos

anos 1970, quando da proliferação dos chamados
“bailes black” nas periferias dos grandes centros
urbanos. Embalados pela black music americana,
milhares de jovens encontravam nos bailes de final de
semana uma alternativa de lazer antes inexistente. Em
cidades como o Rio de Janeiro ou São Paulo,
formavam-se equipes de som que promoviam bailes
onde foi se disseminando um estilo que buscava a
valorização da cultura negra, tanto na música como nas
roupas e nos penteados. No Rio de Janeiro ficou
conhecido como “Black Rio”. A indústria fonográfica
descobriu o filão e, lançando discos de “equipe” com as
músicas de sucesso nos bailes, difundia a moda pelo
restante do país”.

(DAYRELL, J. A música entra em cena: o rap e o funk na socialização
da juventude. Belo Horizonte: UFMG, 2005).

A presença da cultura hip-hop no Brasil caracteriza-se
como uma forma de:

a) lazer gerada pela diversidade de práticas artísticas
nas periferias urbanas.

b) entretenimento inventada pela indústria fonográfica
nacional.
c) subversão de sua proposta original já nos primeiros
bailes.
d) afirmação de identidade dos jovens que a praticam.
e) reprodução da cultura musical norte-americana.

QUESTÃO 03.
A recuperação da herança cultural africana deve levar
em conta o que é próprio do processo cultural: seu
movimento, pluralidade e complexidade. Não se trata,
portanto, do resgate ingênuo do passado nem do seu
cultivo nostálgico, mas de procurar perceber o próprio
rosto cultural brasileiro. O que se quer é captar seu
movimento para melhor compreendê-lo historicamente.

(MINAS GERAIS. Cadernos do Arquivo 1: Escravidão em Minas
Gerais. Belo Horizonte: Arquivo Público Mineiro, 1988.)

Com base no texto, a análise de manifestações culturais
de origem africana, como a capoeira ou o candomblé,
deve considerar que elas

a) permanecem como reprodução dos valores e
costumes africanos.
b) perderam a relação com o seu passado histórico.
c) derivam da interação entre valores africanos e a
experiência histórica brasileira.
d) contribuem para o distanciamento cultural entre
negros e brancos no Brasil atual.
e) demonstram a maior complexidade cultural dos
africanos em relação aos europeus.

QUESTÃO 04.
A África também já serviu como ponto de partida para
comédias bem vulgares, mas de muito sucesso, como
Um príncipe em Nova York e Ace Ventura: um maluco
na África; em ambas, a África parece um lugar cheio de
tribos doidas e rituais de desenho animado. A animação
O rei Leão, da Disney, o mais bem-sucedido filme
americano ambientado na África, não chegava a contar
com elenco de seres humanos.

LEIBOWITZ, E. “Filmes de Hollywood sobre África ficam no clichê”.
Disponível em: https://noticias.uol.com.br. Acesso em: 17 abr. 2010.

A produção cinematográfica referida no texto contribui
para a constituição de uma memória sobre a África e
seus habitantes. Essa memória enfatiza e negligencia,
respectivamente, os seguintes aspectos do continente
africano:

a) A história e a natureza.
b) O exotismo e as culturas.



c) A sociedade e a economia.
d) O comércio e o ambiente.
e) A diversidade e a política.

QUESTÃO 05.
A Segunda Revolução Industrial, no final do século XIX
e início do século XX, nos EUA, período em que a
eletricidade passou gradativamente a fazer parte do
cotidiano das cidades e a alimentar os motores das
fábricas, caracterizou-se pela administração científica
do trabalho e pela produção em série.

MERLO, A. R. C.; LAPIS, N. L. A saúde e os processos de trabalho no
capitalismo: reflexões na interface da psicodinâmica do trabalho e a

sociologia do trabalho. Psicologia e Sociedade, n. 1, abr. 2007.

De acordo com o texto, na primeira metade do século
XX, o capitalismo produziu um novo espaço
geoeconômico e uma revolução que está relacionada
com a:

a) proliferação de pequenas e médias empresas, que se
equiparam com as novas tecnologias e aumentaram a
produção, com aporte do grande capital.
b) técnica de produção fordista, que instituiu a divisão e
a hierarquização do trabalho, em que cada trabalhador
realizava apenas uma etapa do processo produtivo.
c) passagem do sistema de produção artesanal para o
sistema de produção fabril, concentrando-se,
principalmente, na produção têxtil destinada ao mercado
interno.
d) independência política das nações colonizadas, que
permitiu igualdade nas relações econômicas entre os
países produtores de matérias-primas e os países
industrializados.
e) constituição de uma classe de assalariados, que
possuíam como fonte de subsistência a venda de sua
força de trabalho e que lutavam pela melhoria das
condições de trabalho nas fábricas.

QUESTÃO 06.
Pense em uma simples camisa. Fabricada na Malásia
utilizando máquinas feitas na Alemanha, algodão
proveniente da Índia, forros de colarinho do Brasil, e
tecido de Portugal, em seguida sendo vendida no varejo
em Sidney, em Montreal e em várias cidades dos países
em desenvolvimento (ao menos naqueles que são mais
abertos ao comércio exterior), a camisa típica da
atualidade é o produto dos esforços de diversas
pessoas ao redor do mundo. E, notavelmente, o custo
de uma camisa típica é equivalente aos rendimentos de
apenas umas poucas horas de trabalho de um cidadão
comum do mundo industrializado. Obviamente, o que é
verdadeiro para uma camisa vale também para
incontáveis produtos disponíveis à venda nos países
capitalistas modernos.

STEFFEN, E. Disponível em: <www.campograndenews.com.br>.

O processo descrito no texto caracteriza

a) a globalização e o livre comércio.
b) os blocos econômicos e o livre mercado.
c) a união política e a integração monetária.
d) a bipolaridade e o desenvolvimento tecnológico.
e) o aumento da produção e os tributos

excessivos.

QUESTÃO 07.
O G-20 é o grupo que reúne os países do G-7, os mais
industrializados do mundo (EUA, Japão, Alemanha,
França, Reino Unido, Itália e Canadá), a União Europeia
e os principais emergentes (Brasil, Rússia, Índia, China,
África do Sul, Arábia Saudita, Argentina, Austrália,
Coreia do Sul, Indonésia, México e Turquia). Esse grupo
de países vem ganhando força nos fóruns internacionais
de decisão e consulta.

ALLAN, R. Crise global. Disponível em:
http://conteudoclippingmp.planejamento.gov.br. Acesso em: 31 jul.

2010.

Entre os países emergentes que formam o G-20, estão
os chamados BRIC (Brasil, Rússia, Índia e China),
termo criado em 2001 para referir-se aos países que

a) apresentam características econômicas promissoras
para as próximas décadas.
b) possuem base tecnológica mais elevada.
c) apresentam índices de igualdade social e econômica
mais acentuados.
d) apresentam diversidade ambiental suficiente para
impulsionar a economia global.
e) possuem similaridades culturais capazes de
alavancar a economia mundial.

QUESTÃO 08.
A Divisão Internacional do Trabalho (DIT) é a divisão
produtiva em âmbito internacional. Ela passou por três
grandes fases, sendo que, na atualidade, ela se
caracteriza:

a) Pelos países europeus serem conquistadores de
novas terras em várias partes do mundo, onde
passaram a impor um domínio econômico;
b) Por ser conhecida como fase do capitalismo
financeiro, em que os países detentores de capital
liberavam empréstimos aos países subdesenvolvidos
para que os mesmos pudessem implantar as filiais das
empresas dos países ricos, transformando estes países
subdesenvolvidos em exportadores de produtos
industrializados;
c) Pelo desenvolvimento de grandes oligopólios
transnacionais, que deslocam sua capacidade produtiva



para regiões em desenvolvimento, atrás de ofertas
atrativas que possibilitem redução dos custos de
produção;
d) Pela divisão do mundo em dois grupos: os
fornecedores de matéria-prima e os exportadores de
produtos manufaturados;
e) Pela divisão dos países do mundo nos blocos
econômicos cristãos (comandados pelos Estados
Unidos da América) e muçulmanos (comandados pelo
Irã).

QUESTÃO 09.
Um volume imenso de pesquisas tem sido produzido
para tentar avaliar os efeitos dos programas de
televisão. A maioria desses estudos diz respeito a
crianças – o que é bastante compreensível pela
quantidade de tempo que elas passam em frente ao
aparelho e pelas possíveis implicações desse
comportamento para a socialização. Dois dos tópicos
mais pesquisados são o impacto da televisão no âmbito
do crime e da violência e a natureza das notícias
exibidas na televisão.

GIDDENS, A. Sociologia. Porto Alegre: Artmed, 2005.

O texto indica que existe uma significava produção
científica sobre os impactos socioculturais da televisão
na vida do ser humano. E as crianças, em particular,
são as mais vulneráveis a essas influências, porque

a) codificam informações transmitidas nos programas
infantis por meio da observação.
b) adquirem conhecimentos variados que incentivam o
processo de interação social.
c) interiorizam padrões de comportamento e papéis
sociais com menor visão crítica.
d) observam formas de convivência social baseadas na
tolerância e no respeito.
e) apreendem modelos de sociedade pautados na
observância das leis.

QUESTÃO 10.
Agricultores familiares e assentados da reforma agrária
são os dois principais grupos responsáveis pelo
aumento da produção de alimentos orgânicos no Brasil.
Completam o perfil os integrantes de ecovilas,
normalmente formadas por jovens urbanos que vão
para o meio rural, e a agricultura urbana e periurbana,
desenvolvida por grupos que promovem hortas urbanas.
Os diferentes perfis são unidos pelo desejo da
alimentação saudável, combinada com uma visão de
mundo comum. “Há também o discurso de voltar à terra,
contra a semente transgênica e a agricultura
industrializada, sendo uma produção muito diferente do
agronegócio”, explica Suiá da Rocha.

Disponível em: <http://www.redebrasilatual.com.br>. Acesso em: 25
fev. 2018. (adaptado)

As características apontadas no texto sobre os modelos
agrícolas destacados, em contraste com o agronegócio,
promovem a

a) distribuição de terras.
b) produção sustentável.
c) preservação dos solos.
d) regularização fundiária.
e) mecanização do plantio.

QUESTÃO 11.
Está cada vez mais difícil delimitar o que é rural e o que
é urbano. Pode-se dizer que o rural hoje só pode ser
entendido como um continuum do urbano do ponto de
vista espacial; e do ponto de vista da organização da
atividade econômica, as cidades não podem mais ser
identificadas apenas na atividade industrial, nem os
campos com a agricultura e a pecuária.

SILVA, J. G. O novo rural brasileiro. Nova Economia, n. 7, maio 1997.

As articulações espaciais tratadas no texto resultam
do(a)

a) aumento da geração de riquezas nas propriedades
agrícolas.
b) crescimento da oferta de empregos nas áreas
cultiváveis.
c) integração dos diferentes lugares nas cadeias
produtivas.
d) redução das desigualdades sociais nas regiões
agrárias.
e) ocorrência de crises financeiras nos grandes centros.

QUESTÃO 12.
Convenção da ONU sobre Direitos das Pessoas com
Deficiências, realizado em 2006, em Nova York, teve
como objetivo melhorar a vida da população de 650
milhões de pessoas com deficiência em todo o mundo.
Dessa convenção foi elaborado e acordado, entre os
países das Nações Unidas, um tratado internacional
para garantir mais direitos a esse público. Entidades
ligadas aos direitos das pessoas com deficiência
acreditam que, para o Brasil, a ratificação do tratado
pode significar avanços na implementação de leis no
país.

Disponível em: <http//www.bbc.co.uk>. Acesso em: 18 mai. de 2010.
Adaptado.

No Brasil, as políticas públicas de inclusão social
apontam para o discurso, tanto da parte do governo
quanto da iniciativa privada, sobre a efetivação da



cidadania. Nesse sentido, a temática da inclusão social
de pessoas com deficiência

a) vem sendo combatida por diversos grupos sociais,
em virtude dos elevados custos para a adaptação e
manutenção de prédios e equipamentos públicos.
b) está assumindo o status de política pública bem
como representa um diferencial positivo de marketing
institucional.
c) reflete práticas que viabilizam políticas
compensatórias voltadas somente para as pessoas
desse grupo que estão socialmente organizadas.
d) associa-se a uma estratégia de mercado que objetiva
atrair consumidores com algum tipo de deficiência,
embora esteja descolada das metas da globalização.
e) representa preocupação isolada, visto que o Estado
ainda as discrimina e não lhes possibilita meios de
integração à sociedade sob a ótica econômica.

QUESTÃO 13.
Falava-se, antes, de autonomia da produção significar
que uma empresa, ao assegurar uma produção,
buscava também manipular a opinião pela via da
publicidade. Nesse caso, o fato gerador do consumo
seria a produção. Mas, atualmente, as empresas
hegemônicas produzem o consumidor antes mesmo de
produzirem os produtos. Um dado essencial do
entendimento do consumo é que a produção do
consumidor, hoje, precede a produção dos bens e dos
serviços.

SANTOS, M. Por uma outra globalização: do pensamento único à
consciência universal. Rio de Janeiro: Record, 2000 (adaptado).

O tipo de relação entre produção e consumo discutido
no texto pressupõe o(a):

a) aumento do poder aquisitivo.
b) estímulo à livre concorrência.
c) criação de novas necessidades.
d) formação de grandes estoques.
e) implantação de linhas de montagem.

QUESTÃO 14.
A Inglaterra pedia lucros e recebia lucros, Tudo se
transformava em lucro. As cidades tinham sua sujeira
lucrativa, suas favelas lucrativas, sua fumaça lucrativa,
sua desordem lucrativa, sua ignorância lucrativa, seu
desespero lucrativo. As novas fábricas e os novos
altosfornos eram como as Pirâmides, mostrando mais a
escravização do homem que seu poder.

DEANE, P. A Revolução Industrial. Rio de Janeiro: Zahar, 1979
(adaptado).

Qual relação é estabelecida no texto entre os avanços
tecnológicos ocorridos no contexto da Revolução

Industrial Inglesa e as características das cidades
industriais no início do século XIX?

a) A facilidade em se estabelecerem relações lucrativas
transformava as cidades em espaços privilegiados para
a livre iniciativa, característica da nova sociedade
capitalista.
b) O desenvolvimento de métodos de planejamento
urbano aumentava a eficiência do trabalho industrial.
c) A construção de núcleos urbanos integrados por
meios de transporte facilitava o deslocamento dos
trabalhadores das periferias até as fábricas.
d) A grandiosidade dos prédios onde se localizavam as
fábricas revelava os avanços da engenharia e da
arquitetura do período, transformando as cidades em
locais de experimentação estética e artística.
e) O alto nível de exploração dos trabalhadores
industriais ocasionava o surgimento de aglomerados
urbanos marcados por péssimas condições de moradia,
saúde e higiene.

QUESTÃO 15.
A prosperidade induzida pela emergência das máquinas
de tear escondia uma acentuada perda de prestígio. Foi
nessa idade de ouro que os artesãos, ou os tecelões
temporários, passaram a ser denominados, de modo
genérico, tecelões de teares manuais. Exceto em alguns
ramos especializados, os velhos artesãos foram
colocados lado a lado com novos imigrantes, enquanto
pequenos fazendeiros-tecelões abandonaram suas
pequenas propriedades para se concentrar na atividade
de tecer. Reduzidos à completa dependência dos teares
mecanizados ou dos fornecedores de matéria-prima, os
tecelões ficaram expostos a sucessivas reduções dos
rendimentos.

THOMPSON, E. P. The making of the english working class.
Harmondsworth: Penguin Books, 1979 (adaptado).

Com a mudança tecnológica ocorrida durante a
Revolução Industrial, a forma de trabalhar alterou-se
porque

a) a invenção do tear propiciou o surgimento de novas
relações sociais.
b) os tecelões mais hábeis prevaleceram sobre os
inexperientes.
c) os novos teares exigiam treinamento especializado
para serem operados.
d) os artesãos, no período anterior, combinavam a
tecelagem com o cultivo de subsistência.
e) os trabalhadores não especializados se apropriaram
dos lugares dos antigos artesãos nas fábricas.



Gabarito:

01 – A
02 – D
03 – C
04 – B
05 – B
06 – A
07 – A
08 – C
09 – C
10 – B
11 – C
12 – B
13 – C
14 – E
15 – D


